
EDP – Gestão da Produção de Energia, S.A

APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO
DE FOZ TUA

APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO
DE FOZ TUA

FASE PÓS-RECAPE: ANTES DA OBRAFASE PÓS-RECAPE: ANTES DA OBRA

C di i t 2 S l ã d M bilid d I l tC di i t 2 S l ã d M bilid d I l tCondicionante 2 – Solução de Mobilidade a Implementar
durante a Fase de Obra do AHFT

Condicionante 2 – Solução de Mobilidade a Implementar
durante a Fase de Obra do AHFT

Março de 2011



  

 

 

c  

 
 

 

 
 
 
 

 
SOLUÇÃO DE MOBILIDADE A IMPLEMENTAR  

DURANTE A FASE DE OBRA DO AHFT 
 (ESTE DOCUMENTO TEM 15 FOLHAS) 

 
 

  

     

 



Solução de Mobilidade durante a Obra 
 

 

AHFT – Fase pós-RECAPE: Aditamento – Início da Obra 

Elemento a entregar em fase de RECAPE nº 1 – Projecto de Mobilidade durante a Obra 2 
 

  

 

 

 

 

Índice 
 

ÍNDICE ..................................................................................................................................... 2 

A. SOLUÇÃO DE MOBILIDADE, DURANTE A OBRA .......................................................... 3 

A.1. ENQUADRAMENTO ............................................................................................................................................ 3 

A.2. SOLUÇÃO PARA A MOBILIDADE DURANTE A OBRA ................................................................................ 3 

A.3. CARACTERÍSTICAS DA LIGAÇÃO ENTRE FOZ TUA E CACHÃO, BASEADA EM 

TRANSPORTES ALTERNATIVOS ...................................................................................................................... 4 

A.3.1. Características Base ...................................................................................................................................... 4 

A.3.2. Breve Descrição do Percurso ........................................................................................................................ 5 

A.3.3. Oferta de Transportes ................................................................................................................................... 5 

A.3.4. Frequência e Articulação com outras Ofertas ............................................................................................... 8 

A.3.5. Tipo de Veículo ............................................................................................................................................ 8 

A.3.6. Necessidades de Transportes a Pedido ......................................................................................................... 8 

A.3.7. Recursos a Afectar ........................................................................................................................................ 9 

A.3.8. Orçamento Anual ......................................................................................................................................... 9 

A.3.9. Modelo de Gestão ....................................................................................................................................... 11 

A.4. OFERTA RODOVIÁRIA COMPLEMENTAR ................................................................................................... 13 

A.4.1. Breve Descrição do Percurso ...................................................................................................................... 13 

A.4.2. Oferta .......................................................................................................................................................... 14 

A.5. CONCLUSÃO ...................................................................................................................................................... 15 

 

  



Solução de Mobilidade durante a Obra 
 

 

AHFT – Fase pós-RECAPE: Aditamento – Início da Obra 

Elemento a entregar em fase de RECAPE nº 1 – Projecto de Mobilidade durante a Obra 3 
 

  

 

 

 

A. Solução de Mobilidade, durante a Obra 

 

A.1. Enquadramento 

A Declaração de Impacte Ambiental (DIA) do 

Aproveitamento Hidroeléctrico de Foz Tua (AHFT) 

refere que “deverá ser garantido, desde a interrupção do 

serviço, o transporte regular de passageiros entre a 

estação de Foz Tua e o apeadeiro de Brunheda, com 

paragem nas diferentes localidades, assegurando as 

valências funcionais da linha férrea do Tua, pelo menos 

com a mesma qualidade de serviço.” Ao Proponente 

cabe, tal como referido no parecer da Comissão de 

Avaliação (CA) de Agosto de 2010, assegurar o 

“respectivo projecto, incluindo recursos a afectar, 

características dos veículos, respectivos horários e uma 

declaração de compromisso de que assegurará este 

serviço, imediatamente após a sua interrupção, por razões 

que lhe sejam imputáveis, e até à entrada em 

funcionamento do Projecto de Mobilidade do Tua a 

aprovar.” 

No entanto, esta condicionante do RECAPE, tal como foi 

definida, não serve os propósitos de assegurar uma 

mobilidade de substituição da linha férrea do Tua, uma 

vez que parte do pressuposto errado que a linha férrea se 

mantém a funcionar entre Brunheda e Mirandela, 

situação essa que hoje não se verifica, dado que o serviço 

nesse troço foi encerrado em 2008 na sequência de uma 

avaliação negativa das suas condições de segurança de 

exploração (do Cachão para Mirandela mantém-se em 

funcionamento o Metro de Mirandela). 

Assim, importa que, durante o período em que a obra da 

barragem decorre, se assegure o transporte regular de 

passageiros entre Foz Tua e Cachão, garantindo a 

mobilidade às populações residentes na área de influência 

das estações e apeadeiros que deixam de ser servidos. Ou 

seja, em termos funcionais, importa, durante este período 

em que a obra está a decorrer, garantir um nível de 

serviço às populações não inferior ao que hoje têm. Tal 

corresponde a ter uma oferta mínima de duas ligações 

diárias em cada sentido, entre Cachão e Foz Tua 

(conforme já referido, entre Mirandela e Cachão, o Metro 

de Mirandela garante o serviço), a que acresce uma 

ligação diária, em cada sentido, entre Cachão e 

Ribeirinha. 

A.2. Solução para a Mobilidade 

durante a Obra 

Para dar resposta a este caderno de encargos de 

mobilidade a solução encontrada é uma solução de 

continuidade em que, para as relações de proximidade à 

Linha, se mantém a oferta de transportes a pedido, tal 

como já hoje é assegurada pela empresa Metro de 

Mirandela (MM). Note-se que este serviço era 

assegurado pela CP até 31 de Janeiro de 2011, mas a 

partir de 1 de Fevereiro de 2011 passou a ser 

responsabilidade funcional da MM (entendendo-se como 

responsabilidade funcional, a gestão da oferta e o 

relacionamento com os fornecedores do serviço), 

mantendo-se os encargos financeiros da responsabilidade 
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da CP. 

Ainda que não seja responsabilidade da EDP Produção, 

importa referir que para as relações entre Foz Tua e 

Cachão / Mirandela, existe também uma oferta comercial 

assegurada pela empresa Santos, a qual garante a oferta 

para os destinos finais do percurso e entre algumas das 

localidades intermédias. 

Nos parágrafos seguintes apresenta-se o percurso, a 

frequência, as características dos veículos, as 

necessidades de transporte a pedido, os recursos a afectar, 

bem como o orçamento indicativo (necessariamente 

aproximado uma vez que não foi alvo de negociação com 

os possíveis prestadores do serviço: operadores 

rodoviários e / ou de táxis), mas que se entende serem as 

peças necessárias e suficientes para o assumir  desta 

responsabilidade e cumprimento do solicitado em 

RECAPE. 

A.3. Características da ligação 

entre Foz Tua e Cachão, baseada 

em Transportes Alternativos 

Para atalhar às consequências dos problemas 

operacionais que implicaram a inoperacionalidade da 

Linha do Tua entre Cachão e Foz Tua, foi criada pela CP 

(e conforme já referido, actualmente sob gestão da Metro 

de Mirandela), uma oferta de transportes alternativos que 

toca as estações da Linha que deixaram de ter serviço (ou 

as localidades que estas serviam, no caso da estação / 

apeadeiro ser excêntrico ao aglomerado) fazendo o 

percurso por estrada. A oferta de transportes que se 

preconiza decalca em quase tudo a oferta actualmente em 

vigor, porque se entendeu, nesta fase transitória, que, na 

perspectiva do cumprimento das obrigações do promotor, 

esta oferta responde integralmente ao solicitado em 

RECAPE, e, na perspectiva funcional, ao dar 

continuidade ao existente, não se cria mais um momento 

de transição entre ofertas de transporte, já que, 

necessariamente, quando da conclusão da obra e entrada 

em definitivo da solução de mobilidade (quotidiana e 

turística), haverá que propor um esquema de oferta 

diferenciado. 

A.3.1. Características Base 

A organização da oferta de transportes que se propõe é a 

seguinte: 

 Oferta flexível, com base no Cachão e em Foz Tua, 

servindo as estações / apeadeiros (ou localidades) da 

Linha do Tua, nomeadamente Vilarinho, Ribeirinha, 

Abreiro, Brunheda, Codeçais, Tralhão, São Lourenço 

e Castanheiro; 

 A flexibilidade advém da possibilidade da oferta só 

servir algumas das estações (por exemplo, Vilarinho, 

Abreiro ou Codeçais) se, e quando, houver procura, 

configurando um serviço de transportes a pedido, 

com uma oferta regular padronizada (com percurso 

em horários pré-estabelecidos), mas que só faz 

determinados troços do percurso e serve 

determinadas paragens se tal for antecipadamente 

solicitado (tipicamente, o pedido deve ser formulado 

no dia anterior à necessidade de transporte, sendo 

que, em casos excepcionais e que não impliquem a 

alteração da programação, nomeadamente do tipo de 

veículo a utilizar, deverão ser aceites pedidos de 

manhã para a tarde); 

 O sistema de registo de pedidos, por maior 

flexibilidade, deve ser assegurado directamente pelo 
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operador prestador do serviço, através de uma linha 

telefónica disponível para o efeito; 

 O operador prestador do serviço deve prestar contas 

semanalmente ao “concedente” do serviço, 

permitindo assim a monitorização da procura 

registada e respectiva receita associada e da oferta 

efectivamente realizada, elementos que podem 

constituir um auxiliar importante para a avaliação da 

oferta de mobilidade a implementar após a conclusão 

da barragem. Note-se que a figura do “concedente” 

deve ser entendida em sentido lato, pois embora não 

exista uma concessão no sentido clássico do termo, 

existe a contratação de um serviço de transporte; 

 O “Concedente” deve disponibilizar uma linha 

telefónica para recepção de reclamações do serviço. 

A.3.2. Breve Descrição do Percurso 

Preconiza-se a realização de dois tipos de percurso 

diferentes: i) Curto, entre Cachão, Vilarinho e Ribeirinha, 

e ii) Longo, entre o Cachão e Foz Tua. As paragens 

chave são as estações e apeadeiros da Linha do Tua, com 

as seguintes excepções: 

 Tralhariz, não será servida directamente, mas sim 

através da paragem em Castanheiro; 

 Santa Luzia, não será servida, mantendo-se a 

situação actual, dado que este apeadeiro já não serve 

a povoação de Amieiro desde 2002 (ano em que a 

ponte pedonal que unia as margens foi derrubada 

pelas cheias); e 

 São Lourenço e Tralhão, apeadeiros que não são 

servidos directamente mas sim as povoações que 

estão na sua área de influência, respectivamente, 

Pombal e Pinhal do Norte. 

A.3.3. Oferta de Transportes 

Os 6 circuitos / serviços definidos são os das tabelas 

seguintes. Nas figuras apresentam-se os percursos base a 

cumprir. 

 

Serviço A: Ribeirinha  Cachão 

Partida Chegada Observações 

6:57 Ribeirinha Vilarinho 7:09  

7:09 Vilarinho Cachão 7:15  

Serviço D: Cachão  Ribeirinha 

Partida Chegada Observações 

18:35 Cachão  Vilarinho 18:41  

18:41 Vilarinho Ribeirinha 18:53  
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Serviço B1: Cachão  Tua 

Partida Chegada Observações 

10:10 Cachão Vilarinho 10:16 Se tiver passageiros 

10:16 Vilarinho Ribeirinha 10:28 Se tiver passageiros 

10:28 Ribeirinha Abreiro 10:41 Se tiver passageiros 

10:41 Abreiro Brunheda 10:57  

10:57 Brunheda Codeçais 11:06 Se tiver passageiros 

11:06 Codeçais Pinhal Norte 11:15 Pinhal do Norte substitui Tralhão 

11:15 Pinhal Norte Pombal 11:18 Pombal substitui S. Lourenço 

11:18 Pombal Castanheiro 11:32  

11:32 Castanheiro Tua 11:42 Via Ribalonga 

Serviço B2: Tua  Cachão  

Partida Chegada Observações 

12:50 Tua  Castanheiro 13:00 Via Ribalonga 

13:00 Castanheiro Pombal 13:14 Pombal substitui S. Lourenço 

13:14 Pombal Pinhal Norte 13:17 Pinhal do Norte substitui Tralhão 

13:17 Pinhal Norte Codeçais 13:26 Se tiver passageiros 

13:26 Codeçais Brunheda 13:35  

13:35 Brunheda Abreiro 13:41  

13:41 Abreiro Ribeirinha 14:05 Se tiver passageiros 

14:05 Ribeirinha Vilarinho 14:17 Se tiver passageiros 

14:17 Vilarinho Cachão 14:23 Se tiver passageiros 

Serviço C1: Cachão  Tua 

Partida Chegada Observações 

16:35 Cachão Vilarinho 16:41 Se tiver passageiros 

16:41 Vilarinho Ribeirinha 16:53 Se tiver passageiros 

16:53 Ribeirinha Abreiro 17:06 Se tiver passageiros 

17:06 Abreiro Brunheda 17:22  

17:22 Brunheda Codeçais 17:31 Se tiver passageiros 

17:31 Codeçais Pinhal Norte 17:40 Pinhal do Norte substitui Tralhão 

17:40 Pinhal Norte Pombal 17:43 Pombal substitui S. Lourenço 

17:43 Pombal Castanheiro 17:57  

17:57 Castanheiro Tua 18:07 Via Ribalonga 
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Serviço C2: Tua  Cachão  

Partida Chegada Observações 

18:20 Tua  Castanheiro 18:30 Via Ribalonga 

18:30 Castanheiro Pombal 18:44 Pombal substitui S. Lourenço 

18:44 Pombal Pinhal Norte 18:47 Pinhal do Norte substitui Tralhão 

18:47 Pinhal Norte Codeçais 18:56 Se tiver passageiros 

18:56 Codeçais Brunheda 19:05  

19:05 Brunheda Abreiro 19:21  

19:21 Abreiro Ribeirinha 19:45 Se tiver passageiros 

19:45 Ribeirinha Vilarinho 19:57 Se tiver passageiros 

19:57 Vilarinho Cachão 20:03 Se tiver passageiros 
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A.3.4. Frequência e Articulação com 

outras Ofertas 

Conforme atrás se refere, a frequência é de 2 circulações 

diárias por sentido entre Foz Tua e Cachão e mais uma 

circulação diária por sentido entre Ribeirinha e Cachão. 

Os horários atrás descritos permitem a articulação com a 

oferta ferroviária, nesta data, na Linha do Douro, sendo 

que, no sentido Tua-Porto a articulação se faz com os 

comboios das 11:58 e das 18:15, e no sentido Porto-Tua 

com os comboios das 11:57 e 18:10. Estes horários são 

praticados em todos os dias do ano, sendo que esta 

articulação também se verifica nos Sábados, Domingos e 

Feriados. 

Esta preocupação de articulação também se verifica com 

o Metro de Mirandela (entre Cachão e Carvalhais), sendo 

que aqui a articulação é mais simples porque a oferta de 

transporte é mais frequente. 

Aliás, importa referir que deve estar igualmente prevista 

a integração tarifária com o Metro de Mirandela, tal 

como hoje acontece, e mesmo com a CP. 

A.3.5. Tipo de Veículo 

Atendendo ao tipo de estradas utilizadas em parte do 

percurso, a oferta deve ser baseada em viaturas de 

pequena dimensão (9 lugares), com a possibilidade de 

reforço da oferta através de viaturas com as mesmas 

características (no contrato agora em vigor é exigida a 

disponibilidade de mais uma viatura de 5 lugares).  

Note-se que, no serviço actual e oficiosamente, por 

razões de racionalidade económica foi dada a abertura 

para que o serviço seja prestado por uma viatura de 5 

lugares (em vez de 9 lugares) quando é possível 

satisfazer a procura com este tipo de veículo. Neste 

momento, parte da oferta está a ser resolvida com táxis 

de 5 lugares e em algumas circulações estão a ser 

utilizados 2 táxis.  

No entanto, é possível que no período de Verão a 

capacidade oferecida de 9+5 lugares possa não ser 

suficiente. Assim, em contrato deve prever-se a eventual 

necessidade de utilização de um autocarro de 18-20 

lugares (que, apesar da sua maior dimensão, por ter boa 

manobrabilidade consegue operar nos percursos 

seleccionados). Isto pode implicar, provavelmente, um 

tipo de um interlocutor diferente do actual (passar de 

profissionais de táxi para operadores de transporte 

público). Tal necessidade eventual de maior capacidade 

de oferta, a ocoorer, será desde o início da segunda 

quinzena de Junho até ao final da primeira quinzena de 

Setembro. 

A.3.6. Necessidades de Transportes a 

Pedido 

Esta oferta, ao servir directamente as estações afectadas, 

faz com que não seja necessário mais nenhum tipo de 

transporte complementar. Ao configurar-se como um 

serviço que só serve algumas das estações se houver um 

acto voluntário do potencial passageiro em assinalar a sua 

necessidade de transporte, ele próprio já tem 

características de transporte a pedido. 
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A.3.7. Recursos a Afectar 

Nesta fase de transição, os recursos a afectar são os 

abaixo listados, sendo que os seus custos serão 

suportados pela EDP Produção: , nomeadamente: 

 Pessoal afecto à recepção dos pedidos de deslocação 

– tal como é referido, a bem da eficiência do sistema, 

os pedidos devem ser canalizados directamente para 

o operador, evitando-se assim a necessidade de 

transmissão destes pedidos e agilizando-se a 

possibilidade de fazer serviços não programados 

com a antecedência mínima de 24 horas (ou seja, 

com os custos internalizados pelo prestador do 

serviço); 

 Pessoal afecto ao registo de reclamações – ainda que 

seja necessário prever esta função, o número de 

ocorrências não justifica uma pessoa dedicada, mas 

tão somente um protocolo de registo e transmissão 

de ocorrências, o qual se sugere que seja assegurado 

pelos livros de reclamação disponíveis em todas as 

Juntas de Freguesia, no âmbito da construção do 

empreendimento, não implicando assim custos 

directos imputáveis ao serviço; 

 Pessoal afecto à venda de títulos – a venda de títulos 

deve ocorrer nas estações terminais, em Mirandela e 

Cachão, a protocolar com a Metro de Mirandela e 

em Foz Tua, a protocolar com a CP; a bordo, de 

acordo com contrato a estabelecer com o prestador 

de serviços. 

A.3.8. Orçamento Anual 

Considerando os preços base do concurso lançado pela 

MM (para os serviços do Tipo A e D, 26,50€ por serviço; 

para os serviços B1 e B2, C1 e C2, 46,25€ por serviço), o 

custo anual, para a totalidade dos serviços, seria de 

86,9 mil €. Sabe-se que a prestação de serviços foi 

contratada (numa base de contrato mensal, eventualmente 

renovável) por um valor inferior ao valor de referência, 

ainda que não tenha sido possível obter o valor exacto da 

contratação. Atendendo a que o contrato a realizar terá 

uma duração de um ano, eventualmente renovável, dá 

uma perspectiva de continuidade da prestação aos 

concorrentes que deverá permitir obter um valor de 

contrato pelo menos 10% abaixo do valor deste 

referencial. Assim, para efeitos orçamentais, o valor da 

contratação do serviço a considerar é de 78,2 mil €.   

Receitas: 

Ao orçamento de despesa deve contrapor-se a receita 

associada à venda de títulos. No entanto, existe 

desconhecimento da estrutura de títulos (quantos 

passageiros fazem / farão faz viagens usando passes ou 

bilhetes avulso; que tipos de descontos e quem deles 

beneficia, etc.) e da matriz Origem / Destino da procura 

(quantos passageiros se deslocam ou virão a deslocar 

entre as diversas localidades servidas pela oferta), o que 

dificulta a avaliação de receita global gerada e a gerar 

pelo sistema.  

Este desconhecimento recomenda que o contrato a 

realizar seja feito com base em custos brutos, pagando-se 

a produção de transporte realizada independentemente do 

número de passageiros transportados, pelo que assim não 

se transfere o risco comercial associado à procura para o 

operador (ficando somente com o risco associado à 

produção de transporte) e garante-se a estabilidade da 

oferta. No entanto, em fase orçamental, é necessário 

estabelecer um referencial de procura / receita, para que 

se perceba de forma mais aproximada qual deve ser o 
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envelope financeiro a suportar pela EDP Produção, 

sabendo-se de antemão que hoje a oferta está a ser feita, 

essencialmente, com veículos de pequena lotação, pelo 

que a receita nunca será muito elevada, e muito menos 

será suficiente para pagar os custos de exploração. 

Para responder a esta dificuldade, estabeleceu-se um 

cenário de procura muito por baixo, por forma a garantir 

que o valor global orçamentado para a participação da 

EDP Produção seja um majorante do valor efectivamente 

necessário disponibilizar.  

Este cenário de procura mínima tem as seguintes 

características: 

I. Circulações do tipo A e D (Cachão / Vilarinho / 

Ribeirinha), três passageiros por circulação, sendo 

que um é portador de assinatura mensal normal, 

outro é portador de assinatura mensal de estudantes e 

o terceiro adquire bilhete avulso; 

II. Circulações do tipo B e C (entre Cachão e Tua, e 

vice-versa), 4 passageiros por circulação, sendo que 

um é portador de assinatura mensal normale os 

restantes três adquirem bilhete avulso. 

Para as circulações referidas em I. verifica-se que o valor 

médio dos títulos para todas as relações possíveis entre 

localidades servidas pela oferta1, é de 1,10 € para um 

bilhete simples, de 26,25 € para uma assinatura mensal 

normal2 e de 19,70 € para uma assinatura mensal de 

                                                      

1 Para o cálculo destes valores médios foram usadas as matrizes 

tarifárias em vigor na oferta CP correspondente à Linha do Tua 

(Assinaturas Normais e de Estudantes, em vigor a partir de 1 de 

Janeiro de 2011; Bilhetes Simples, em vigor a partir de 1 de Julho de 

2010 – eventualmente já actualizada) 

2 Em ambos os exercícios, considerou-se que cada assinatura só é 

utilizada em uma circulação 

estudante. A receita anual associada a esta procura seria 

de 1,9 mil €. 

Para as circulações referidas em II. verifica-se que os 

valores médios dos títulos para todas as relações 

possíveis entre localidades servidas pela oferta são de 

1,55 € para um bilhete simples, de 39,71 € para uma 

assinatura mensal normal e de 29,80 € para uma 

assinatura mensal de estudante. No entanto, estima-se 

que as ligações sejam preferencialmente entre as estações 

extremos (Cachão / Foz Tua, mais distantes e com preços 

mais elevados) e que haverá muito poucos movimentos 

entre estações “internas” à linha, com preços mais baixos. 

Assim sendo, admitiu-se para a estimativa da receita 

associada, que dois dos passageiros usem bilhetes 

simples para fazer a ligação entre extremos (valor 2,95 €) 

e que a receita associada ao outro bilhete simples e à 

assinatura mensal normal correspondentes aos valores 

médios. A receita anual associada a esta procura seria de 

12,6 mil €. 

Valor a Orçamentar: 

Tomando os valores orçamentados para custos e receitas 

(respectivamente 78,2 mil € e 14,5 mil €), o valor 

máximo de despesa a cabimentar pela EDP Produção 

para este serviço deverá ser de 63,7 mil euros, para o 

primeiro ano. 

Finalmente, e como nota adicional, importa referir que os 

valores estimados são a preços correntes. Uma vez que a 

componente “combustível” tem um peso muito grande na 

composição do preço final, é importante perceber que 

pode existir uma variação não desprezável no valor a 

pagar quando se perspectivam os custos a 2 ou 3 anos 

(horizonte ainda dentro do período de construção da 

barragem). Em condições normais, esta ressalva não seria 
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necessária porque esta variação estaria dentro do 

intervalo de preços considerado; no entanto, o 

enquadramento de grande instabilidade em alguns países 

produtores de petróleo traz uma maior dificuldade de 

previsão da evolução do custo dos combustíveis. 

A.3.9. Modelo de Gestão 

O modelo de gestão desta oferta de transporte deve ser o 

mais simplificado possível. No entanto, importa que 

sejam considerados neste modelo (no essencial, a 

transferir para o concurso e depois para o contrato) as 

seguintes preocupações / requisitos: 

 Entidade Responsável: A responsabilidade funcional 

deve manter-se sob a responsabilidade da empresa 

Metro de Mirandela até à constituição da SADRVT. 

Tal justifica-se, não só pelas razões que foram sendo 

apontadas ao longo do texto, mas também pela 

necessidade de coordenação de horários e tarifários 

entre as diversas ofertas. A responsabilidade 

financeira deverá passar a ser da EDP Produção, 

igualmente até à constituição da SADRVT. Note-se 

que, tal como referido em RECAPE, a EDP 

Produção deve assumir o compromisso de assegurar 

o serviço “imediatamente após a sua interrupção, por 

razões que lhe sejam imputáveis”, o que, de facto, 

em rigor não sucedeu, já que a interrupção de serviço 

ocorreu antes de qualquer intervenção associada à 

barragem e foi motivada por razões de segurança da 

linha e não por falta de operacionalidade associada à 

obra; 

 Modalidade de Contratação: Concurso por convite 

dirigido aos operadores de táxi mas também aos 

operadores rodoviários, já que estes (nomeadamente 

a Santos) têm frotas adaptáveis às características da 

oferta e como vantagem têm a capacidade de 

mobilizar viaturas de maior capacidade em caso de 

necessidade. Aliás, a flexibilidade de adaptação da 

oferta à procura registada deve ser uma mais-valia a 

valorizar em termos do contrato; 

 Duração do Contrato: recomenda-se a duração de um 

ano, no sentido de cumprir um ciclo que englobe os 

períodos de pouca (Inverno) e média (Verão) 

procura. Para garantir a aderência dos potenciais 

interessados no concurso, deve referir-se, pelo 

menos no preâmbulo do concurso, que o serviço 

deverá manter-se durante toda a duração da obra e 

até à entrada em serviço do Plano de Mobilidade; 

 Renovação do Contrato: para manter uma constância 

na oferta, o contrato deve ser automaticamente 

renovável desde que se cumpram determinadas 

cláusulas associadas à qualidade de serviço. Nesse 

sentido, é fundamental que se assuma, em fase de 

lançamento do concurso, as regras de renovação. No 

sentido do estabelecimento deste referencial para 

futuras renovações, é fundamental tornar-se desde 

logo explícito que na renovação existirá uma taxa de 

actualização correspondente à taxa de inflação ou, 

atendendo à natureza do serviço e à necessidade de 

garantia estabilidade na prestação, à taxa de variação 

do custo de combustível. É também fundamental 

tornar claro as regras em que a renovação poderá não 

ocorrer, sendo que estas estarão maioritariamente 

associadas à qualidade do serviço prestado e à 

manutenção de um sistema de informação que 

permita monitorizar a oferta e procura registadas; 

 Revisão de preços: atendendo à referida necessidade 

de garantia de estabilidade na prestação de serviços, 

é recomendável prever uma actualização do valor do 

contrato, de base trimestral ou semestral, com base 

nas variações do índice de preço dos combustíveis; 
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 Estabelecimento de uma bateria de indicadores para 

monitorização: as características mais fortes deste 

serviço devem ser a fiabilidade da oferta (o serviço 

deve ocorrer sempre) e o cumprimento de horários 

(podem ser admitidos desvios entre o tempo de 

passagem programado e o real, no entanto, 

atendendo ao tipo de interface que se pretende com a 

Linha ferroviária do Douro, devem ser penalizadas 

as circulações que falhem nessa articulação). 

Igualmente é importante analisar o registo de 

reclamações e a sua justeza, bem como as respostas 

dadas pelo prestador de serviços no sentido da 

resolução dos problemas indicados pelos 

utilizadores. Também é fundamental que seja 

considerado na monitorização a justeza dos registos 

de procura e receita, que permitirão a construção de 

cenários mais reais para os anos seguintes. Por outro 

lado, existe uma bateria de indicadores menos 

críticos mas igualmente importantes, indicadores 

estes que devem ser transmitidos ao prestador de 

serviços, como a limpeza das viaturas ou a 

apresentação e trato do motorista; 

 Penalização e Bónus: no sentido de manter o 

operador interessado na manutenção dos padrões de 

qualidade do serviço prestado, deve ser previsto em 

contrato a existência de penalização e bónus 

indexados ao cumprimento de metas impostas para 

os indicadores de base atrás definidos. 

Necessariamente, atendendo às características do 

negócio, com margens líquidas relativamente 

apertadas, o valor percentual da penalização e do 

bónus não deve exceder os 5%. Igualmente, 

atendendo ao perfil e qualificação dos potenciais 

concorrentes, importa reflectir se este esquema de 

penalização e bónus deve ser implementado desde 

logo no primeiro ano de contrato, ou tão-somente 

nos anos subsequentes, em que existe já registo de 

ocorrências que permitem aferir da justeza das metas 

impostas e dão aos concorrentes a garantia que estas 

são alcançáveis; 

 Venda de Títulos de Transporte: como atrás referido, 

as vendas devem ser asseguradas pela CP e MM, nas 

paragens terminais, e a bordo, nas paragens 

intermédias. Caso haja necessidade de efectuar 

algum pagamento à CP e à MM, este deve ser 

negociado em função de uma percentagem do valor 

dos títulos vendidos. As receitas revertem para o 

“concedente” uma vez que está a pagar por um 

contrato a custos brutos, sem qualquer risco para o 

operador associado à procura. 
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A.4. Oferta Rodoviária 

complementar  

Complementarmente à oferta atrás descrita, existe hoje 

no território, entre Foz Tua e Mirandela (com passagem e 

paragem no Cachão), uma oferta regular em transporte 

público rodoviário assegurada pela empresa Santos. Nos 

parágrafos seguintes descreve-se de forma breve esse 

serviço. 

A.4.1. Breve Descrição do Percurso 

 

 

Saída: Estação de Foz Tua / Chegada: Mirandela / 

Transbordo: Barracão de Samões / Percurso: ~ 60,1 km / 

Tempo de Percurso (directo): ~ 1:29 min (velocidade 

comercial de ~ 40,5 km/h) 
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O serviço entre Mirandela (ou Cachão) e Foz Tua está 

organizado em duas etapas, sendo o local de transbordo 

em Barracão de Samões (na proximidade de Vila Flor). 

As paragens chave do percurso estão definidas no horário 

e são:  

 Mirandela – Vila Flor: Mirandela (Estação); S. 

Salvador (Cruzamento); Frechas; Cachão 

(Estação); Barraco de Meireles; Guefeiros; 

Barracão de Samões; Vila Flor; 

 Vila Flor – Foz Tua: Vila Flor; Barracão de 

Samões; Samões; Carvalho D’Egas; Candoso; 

Mogos; Carrazeda de Ansiães, Luselos; 

Misquel; Parambos; Castanheira do Norte; 

Ribalonga (Cruzamento); Fiolhal 

(Cruzamento); Foz Tua. 

A.4.2. Oferta 

A oferta de transporte só tem lugar em dias úteis. Nos 

Sábados, Domingos e Feriados não se realiza nenhuma 

das circulações. Assim, por sentido (e dias úteis) a oferta 

é a seguinte: 

 

Sentido Mirandela – Foz Tua 

Origem Destino 
Tempo 

na Etapa  

Tempo em 

transbordo  
Origem Destino 

Tempo 

na Etapa  

Tempo 

Total 

Tempo 

a Bordo 

Mirandela 08:00 Samões 08:36 00:36 
 

00:16 
 

Samões 08:52 Tua 09:55 01:03 
 

01:55 01:39 

Mirandela 11:00 Samões 11:36 00:36 
           

Mirandela 12:20 Samões 12:56 00:36 
 

00:11 
 

Samões 13:07 Tua 14:00 00:53 
 

01:40 01:29 

Mirandela 16:30 Samões 17:06 00:36 
 

00:16 
 

Samões 17:22 Tua 18:15 00:53 
 

01:45 01:29 

Mirandela 18:10 Samões 18:46 00:36 
           

Sentido Foz Tua – Mirandela 

Origem Destino 
Tempo 

na Etapa  

Tempo em 

transbordo  
Origem Destino 

Tempo 

na Etapa  

Tempo 

Total 

Tempo 

a Bordo 

        
Samões 07:24 Mirandela 08:00 00:36 

   
Tua 07:50 Samões 08:43 00:53 

 
00:01 

 
Samões 08:44 Mirandela 09:20 00:36 

 
01:30 01:29 

Tua 10:20 Samões 11:13 00:53 
 

00:21 
 

Samões 11:34 Mirandela 12:10 00:36 
 

01:50 01:29 

        
Samões 14:19 Mirandela 14:55 00:36 

   
Tua 16:10 Samões 17:03 00:53 

 
00:26 

 
Samões 17:29 Mirandela 18:05 00:36 

 
01:55 01:29 

 

O tempo a bordo (que corresponderia ao percurso directo, 

sem transbordo) é de cerca de 1h 29m (com excepção de 

um horário e parece ser um erro tipográfico do horário 

publicado, já que o tempo previsto para o percurso entre 

Carrazeda de Ansiães e Luselos é de 12 minutos 

enquanto que em todos os outros horários é de 2 

minutos), sendo que o tempo total de viagem varia entre 

1h 30m (transbordo muito rápido, nada penalizador da 

viagem) e 1h 55m (transbordo com um tempo de 

interligação de 26 minutos). 

Esta oferta articula-se em Foz Tua com a oferta 

ferroviária na Linha do Douro, da seguinte forma: 
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Origem Destino 
Articulação com os serviços ferroviários 

(dias úteis) 

Mirandela 08:00 Foz Tua 09:55 Articula com o comboio Tua-Porto das 11:58  

Mirandela 12:20 Foz Tua 14:00 
Articula com o comboio Tua-Porto das 14:02 

(tempo de interligação muito diminuto) 

Mirandela 16:30 Foz Tua 18:15 
Articula com o comboio Tua-Porto das 18:15 

(tempo de interligação muito diminuto) 

     
Foz Tua 10:20 Mirandela 12:10 Articula com o comboio Porto-Tua das 09:56  

Foz Tua 16:10 Mirandela 18:05 
Poderia articular com o comboio Porto-Tua das 

16:14 (acerto de poucos minutos) 

 

A articulação com os serviços ferroviários da linha do 

Douro não é perfeita, mas propostas de alterações aos 

horários da Santos deverão ser facilmente aceites uma 

vez que correspondem a acertos de horário de poucos 

minutos que não devem implicar alterações significativas 

ao restante planeamento (Note-se que os meios humanos 

e materiais usado nestas ligações, são, decerto, usados em 

outras, pelo que alterações significativas aos horários 

podem acarretar reprogramação de outras ofertas). 

A.5. Conclusão 

As características da solução de mobilidade durante a 

obra resumem-se no quadro seguinte: 

 

Indicador Solução de Mobilidade durante a Obra 

Tempo de Percurso  

   Cachão – Foz Tua 

   Cachão – Vilarinho – Ribeirinha 

 

~ 95 a 107 minutos (variável, dependendo do número de paragens solicitadas) 

~ 12 a 18 minutos (variável, dependendo do número de paragens solicitadas) 

Frequência 

   Cachão – Foz Tua 

   Cachão – Vilarinho – Ribeirinha 

 

2 vezes por dia e sentido (4 circulações, no total, por dia) 

+ 1 vez por dia e sentido (2 circulações, no total, por dia) 

Articulação  

   com a Linha do Douro  

   com o Metro de Mirandela 

 

Totalmente articulado, com tempos de transbordo aceitáveis 

Totalmente articulado, com tempos de transbordo aceitáveis 

Transportes complementares Não tem necessidade de transportes complementares 

Orçamento Anual 63,7 mil € (optimizável com o conhecimento da procura e respectiva receita 

associada e das características do fornecedor de serviços) 
  
Aceitabilidade do Serviço  Permite manter a situação tal como ela hoje está, sem a introdução de qualquer 

tipo de ruptura 

Posição face ao serviço final “após obra” 

(na convicção que se retoma o serviço 

ferroviário entre Mirandela e Brunheda) 

Na configuração final “após obra”, e a retomar-se a ligação ferroviária até à 

Brunheda, este serviço deve ser suprimido 

 

Este documento foi sujeito ao controlo da qualidade interno de acordo com o procedimento Controlo da Qualidade de 

Documentos (P2/05) definido no Sistema de Gestão da TIS.PT. 
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